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Recordação da Vida Terrena 
muitas ocasiões lotrios 

felicitados a esclarecer a pes-
es Interessadas, não só espi-
as como de outras correntes 

Ígloses, sôbre o elquecimen-
ãe todos os problemss, ptl~ 
is, alegrias, angústias, amores, 
nentados no transcurso da 

êncía corpórea 
Nâo estando familiarizados 

e n s i o o dos 
Ippíritos, autores dt doutrina 
«ttcdificadft por «Allan Kerdece, 

M i l h a r e s de crentes, filiados 
Várias denominações religiosa», 
se preocupam em saber qual 
átrà a situação que os aguar-
da na vida espiritual. 

i j&A maior preocupação, e com 
(•ndadas razões, constate 
angústia da separaçfio dos aérea 
queridos, qua jamais se eu ena 
trorfio, quando entre eles hou-
ver s Insuperável barreira doa 
ates bons ou maus prstteedos. 

Os que deixam a terra, trans-
portam para o Além todas as 
sensações, qualidades, virtudes, 
e iniquidades praticadas na 

iwajatórla terrena, a deles a i o 
Ss esquecem por terem cocs-
tuido a razlo ds seu viver, 

objetivo pelo qual le «afor-
ram, segundo o seu grau de 
olução. 

As doutrinas qus propagam 
rida única! da etarna aepa-

içâo dos qua (oram bons, 
I infelizes que agiram mal, 

Ídando uns, a glOria eterna 
•utros, os tormentos, lr ri-mia-
eis, tais doutrinas deixam as 

nas vazias, numa incerteza 
angustiante, nfto se confcr-

com a separação doa 
i qusrldos, qtxsliqaer quer 

diferenças existentes. 
. mãe quer «atar ao 

lKdo do filho sofredor, pars s-
calentn-io e assiati-lo na dor, 
rfeusando o reino da berne-
«ãnturança para al sãmente. 
" Do mesmo moio . pais, imi-

Ru . parentes t todos quantos 
viveram em cotnunhfto de 
afinidades, ligedos pOrj la-
ços oonsaogulnlos, moreis e es-
pirituais, não se conformam 
com a seperaçlo, e se lera -
bratn, DO outro mundo, de tudo 
e de todos nos menores ds-l 
taih-e 

utrinas alicerçadas em com-
Ddios da dogmitlms estéreis, 

vida, amorfas, desconhece, 
as das leis de justiça que 

I o destino de mortos 
fornecem a seus tiéis 

quadrui impiedosos, revoltantes, 
que falam de um Seus psrcsal, 
partidário de correntes religio-
sas que Lfas prestam obediên-
cia passiva e temerosos elo-
gios ne rotina de seus cultor. 

O mandamento: «ama a Deus 
siíire todas os coisas», loireu 
dolorosa adulteraçlo pelos ple-
nipotenciários da Providencia, 

ando a seus adeptos o te-

co m poderei de castigar, per-
seguir, Injusto nas dádivas e 
distribuição de bínçios e favo 
res, condenando os que nfio 
lhe rendem tributos pomposos, 
eo sabor de crendice afeita ao 
ritualismo mesclado de interes-
ses subalternos. 

Dsus, porém, em sua Ools 
ciência, aguarda o despertar da 
compreensão, do raciocínio lú-
ddo, do desabrochar dos senti 
mentos latentes em tódas ss 
slmss que te orientarem pelo 
ilvre-srbltrio, delas recebendo 
orações, rogativas e anséloa de 
seus smadoi filhos que trilham 
a senda da evoluçfio espiritual. 
Com o amadurecer das /acui-
dades da alma, vir lo maiores 
conhecimento! dos problemas 
esplrltusls, do conhecimento 
dss leis eternss, possibilitando 
às gerações penetrarem os Se-
gredos imortais da Crlaçio 
Divina, da origem e destino 
faturo de todos os seres. 

-x-X-i-

O espirito se lsmbrs de sus 
exlittncls corpórea, bem como 
de todos os atos, episódios, 
acontecimentos que se deram 
durante a vida. A lembrança 
lhe volta gradativamente, 
querendo, ou havendo utilida-
de, se recorda da minúcias, 
mínimos detalhes, incidentes, 
etc„ tanto de fatos sucedi los, 
quanto d» Seus próp.los pen-
samentos. Compreende o obji 
dvo da vida terrestre com 
maior alcance do que quando 
encarnado. Sua Individualidade 
aos poucos vai se reintegrando 

o meio sniblente, analisando 
as conquistas sdqulridss e tan-
tas qse ihs fsltem adquirir, 
psra poder gozar da liberdade 
e da poz qua conatltaem s e-
licidade das almaa j á libertss 
dos gozos meteríeis. 

O espirita se recorda de 
suas psSsadsa existências, cujo 
panorama se desenrola aos 
leus olhos, principalmente de 
etos que tiveram maior influiu 
eis em sua trajetória. 

Assiste como espectador, o 
desenrolar de seus feitos, etrs 
vés de vdrlas encarnações, co-
mo um filme resl cheio ds de-
tslhes alegres e tristes. 

Encontrar-se-à como espirito 
liberto, digamos, (rente um ma-
pa completo, veiado-ss em a-
çlo, em mornentoe diversos, e 
em cada qual agindo de maoei-

diferente. Estarrecido, reco-
nhendo ae participante ou pro-
tagonista em altos empreendi-
mentos no progresao do Plane-
ta, em várias fases ds sua his-
tória, como também retratado! 
atoa, dramas, tragédias a iniqui-
dades, seoesdos em sues exis-
tências pretéritas. Verá os êr-
ros, desmandos cometidos, in-
justiças. oportunidades perdidas 

: ds um Deus vingativo. | de praticar o bem; se menUvr-

José Uusso 
rs poslçfio de msndo, possuído 
l l influências oriundas de autori-
dades ou fortuna, e nada fizera 
no campo da beneficência; a-
nslisará os mslea decorrentes 
do mau emprígo doi bsns ter-
renos, ds saúde, da inteligên-
cia, do asbar, que nsda produ-
ziram aos seus irmlos de jor-
nsds, no melo onde vivera; 
Ignalmtnte, reconheceri • justi-
ça daa provações deatinadas ao 
burtlsmento de faroldades 
plrituais, a vida laboriosa 
sem futuro dos párisa de ume 
sociedade, relegados a uma 
amarga sltuaçã» ds miséria; 
enfim, na vida èsplritusl 
o espirito, atisi retrospecto res 
lista, rememora acontecimentos 
em que tomsra parte saliente, 
podendo dar-se o fato, a l o 
sfsstado* hipóteses, de estarmos 
hoje abraçados ao Cristiani em o, 
venerando a figura da seu 
fundader, chorando seu martí-
rio, nós, os próprios fariseus 
que o traíram 

A sasunto comporta vsstss 
instruções. 

NAo nos podemOl slongsr 
pele aagustis de sspeço. O 
que si está. representa ape-
nas diminuta parcela do que 
realmente eacontrsremos na 
vida do além-tímulo. 

Esforços de Unificação 
Enquanto continuam os entusi-

astas da Doutrina Consoladora a 
fazer indo para sua estabilidade e 
maritt.la no nlwí de respeite cons-
trutivo. há eo panhelro do me», 
mo ideal que pocuram destrui-la. 
A minoria empirita em face de frios 
fatos sociais dá guarida aos seus 
pendores de i<aidadé e reconduz seu 
amor próprio ao imediatismo das 
oolsus. 

Quanta verdade não há naqutle 
memorável apólogo do •Diabinho 
Coxo» qus, o alcance de Leopolpo 
Machado, levou d considerado de 
todot os confrade» em contato com 
ai fôrças negativas. O Evangelho 
continua ainda ter soletrado, reci-
tado. apontado, relembrado, mas a 
prática de seus ensinos distância. 
se muUo das disciplinamorais ds 
acta um de nós. Ainda, agora, a 
família espirita é terrivelmente 
sacudid• por noras investidas 
das treva*. Hd os irresponsáveis 
que se apegam ds suscetibilidades 
grosseiras e ddo alimento *o togo 
de paixões descabidam. Paulo, o 
Génio do Cristianismo, quando ss 
dirigiu aos gálatas, expôs-lhe* os 
perigos de falta de sustenta-lo da 
fé e, oonsequente, a falta de prinsi. 
pio de seu amor. Fe* »irias adver. 
tênciai dquâles que. após se com. 
promissor em com o serviço cons-
trutivo. se deixaram levar pelas su-
as injustificável» questões pessoais. 
Onde está agora itcvo Paulo para 
falar aos «»pirita* apaixonados t 
cheios de personalismo vaidoso? 

Criaturas há que ss a Ivoram em 
cnticos impiedosos e nem calculam 
a» toníeqéncias funestas dessa tus 
falha mental. Blasonam academis-
mo e li Ler atice e, no campo dou. 
trinârio, fazem confusão compro-
metedora. Temos na sensibilidade 
a mdgua que nos deixou dolorosa 
experiência dé homens assim. Vie» 
ram. depois, os mais ponderados s 
tiveram a coragem ds tirar a más-
cara de certos profetas que força-
ram a ingenuidade e pecam, ainda, 
contra o Espirito Santo. 

K taxem tudo em nomr do Cris-
to! Como é sublime e oportuna a 
lição de Hilário Silva, contida no 
livro sAL MAS EM DESFILE», quan-
do o apó»tolo Eurípedes encontra-
se com Jesus * o vê em lágrimas! 
Afinal é isto mesmo. Jesus se com-
punge e chora não pelos qus não 
lhe asnhfcem o Evangelho. Lamen-
ta e ehOM pelos que conhecem-no 
e não o põem em prdUco. fi bem 
cômodo atacar, destruir, reduxir e 
aproveitar-se da ingenuidade dos 
crentes, do que esclarecê-los e tor-
nar-se mais irmãos uns dos ou-
tros... 

remos msles dias, em S. Paulo, 
novos aeértos do Movimento de 
Unificação, eufo programa ainda 
sofre restrições por parte de mui.I 

NOSSA QUINZENA 
— CONSORCIOS - Participaram 

seus nolvadcr oi aegulntea Mi 
— Misla. filha de :nt.u querido 

amigo Dr. Ismael Aloneo V Aloaio 
e sua digna eensorte, eom o Jovens 
Wsldlr, filho do Sr. fàblo Blttar 
Sre, cuias aúpclas ee realizaria 
próximo dia 7 de inibo. anota aáãe l̂ 

— Kicyr. filha d« nosso eettmndo 
Prof. Moeejr de Oliveira e Sra, com 
Sr. Kesle. filho da Je><-.p. Maoata e 
Sra.. eseameeto realizado enteo). em 
II. Paalo. 

— Eurlpedes, filho da Dosa» atai 
ia Pedro Candiol a Sra.. com a ata. 
Mary IzabeL filha do St. Vito-
rio Clemente s Sra.. residente 
Belo Horisonte - MO. 

— VeraX^cia. fttb* de nosso que-
rido confrade Sr. Alvare BaidllSe e 
Sre.. com o Sr. Waldaon /Vrelre, ti. 
lha do ar. Cisar Perein Silva, resl-
deotee esn Ribeirão Preto, aulas su-
pdaa realizaram-se (ontem neass ei-
'ida. 

— .Senta, tilhe da aosao peesadis-
slmo amigo Jaeonso Breda 
eom o Sr. Eduardo, filho da 
amigo Sr. Henrique Peroeodea. todos 
aqui resldentee. O ato aa darl oo 
próximo dia 8. neste cidade. 

Maria El vire. Ms do ceaal IKra 
Santiago, eom o Se. Kubeoa Oeraldo, 
filho do Sr. Mestos FUar .Figueiredo 
e Sra. As nâ pelei terfe lugar na pr' 
xfmo dia M de halbo. em S. Paulo 

eee e 
— GENTE NO CA - O lar da nee-

so prssttmoso eompahbiiee Alleo 
Kardee L*rarenç> a a • m digna con-
serte, Sra. Herde Uso Laureoça>a-
menton em felicidade «te aüs. com 
advinda da eagnle lane Que a aore 
hospeda dteee | plano 

los liuatiiftUot. Protnove aulm a 
ünUlo das Sociedad.i Siplrlfas do 

. tilado ds Sdo Paulo, ma d irem-
j 'iltíii Gerai pura multa» diretas 
dos resultado»de seu trabalho jun-
to aos ConseUeie iivtroltlana* e 
Hrgioniii que. por na vrt. sdo in-
corporados pelos VhF.íS r VMBS. 
Irremot <Wsse nmdiitie a mova IH. 
retorta Kreeutiiu para oe destinos 
dessa entidade. 

Os titudot iniciados ontem pre-
lont/nr ir-do até amanhã e sdo ele», 
finados a fazer apreciação da Que 
poda r.altaar e do çut 
dne.se levar atanls em favor de 
unMiade $ rvnfrntrrniz.lçáo dos 
espiritas. DUÍcU encontrar menta• 
lidtíie que possa oferecer ao ho-
mem a sinfonia d» IralemtdatU 
verdadeira At ideias reriHUlam 
num Ineêndio dt eçoeentrUmo ttm 
precedentes. Hd a deiftguraedn do 
eardfer do homem que te desnivela 
por falia de dilua. Contudo, ss ss-
íorçai da fnifioapdo continuam. 
físse trabalho do homem, sem 
amparo do ÁUoaiúUimat energia,, 
id ter-ie-tam exaurido. . Seus pou-
co, animador., entraram em clima 
de confiança mútua para torre,, 
ronder ao amparo superior/ Jfs-
nos mUade. maior uma dt rendn-
cia t o dr que necessitamos. A em. 
preitada I muito Urina ante no». 
SOS pressentimentos angustiado*. S 
M uma e.perünça ainda nos r f i la . 
«la reponta nc programa da USB, 
cuja reipomabilidade ettd sôbre as 
ombro» de atpun. idealistas/ Que 
ittt ânimo não dcfalec*' a fim ds 
que possamos sentir, em tempo, os 
pndomoi da nova diretriz em ta 
vor da compresmdc erUtd pelo sess-
Umento humano/... 

I f i r U M t r i l s 

A N I V E R S á R I Q 
A Redsçlo s oficinas désts 

Jornal sstivsram festlvss, no 
dls 21 da Junho p. passado, pois 

| transcorria nesse dia mais um 
aniversário natalício da Bdgar 
Ameto, nosso colegs de traba 
lho nas oflclnsa gráficas d' «A 
Inova ERA,» qus ao tslclar o 
seu 18o. ano de vide, recebeu 
de todos seus colegas, caloroso 
sbrapo ds f.lleltsçSes, enquan-
to entoavam, numa só voz, o 
clássico «Parabéns para vocês| 

Ao Edgir a l m e j a m o s 
uma vida bastante longa, (slli 
e produtiva. Bases slo os nos-
sos votos. 

eotahe áe seus dilatoe peogsnlloree. 

e «es 

- BEPRESKNTANTg DO PO -
Sem íevor, acertada a eecAOie de 

no aio preaadieelmo amigo Dr. Higi-
no Jeclnto Celeiro para representar 
em tdda Alta Mngl.oe a Sul de Hl-
nta o FUNDO CSESCINCO. Dessa 
maneire tesnoe mala eeaa aqulsielo 
de velor pare Doais Fegtle. pois co-
mo Distribuidor Garat do Sondo Ceaa-
clnao. sabemos que a querido Blgt-
oole sara multo nul a prestarei, pen-
dores altas de seu oerSter 

— JVOVá EMISSORA — Iatagu-
lea le era noesa cidade em dela da 
IS Mele mes a IRSdio Difusora de 
Prance, da Cadela PiraUolnga. Dirl. 
sida pelo brilhante tadlallete Jovem 
Aeerdo Splnoea e aove Emfasora Se 
Prauca Iniciou suas eüvldedea plenas 
de sucessos dedo e corpo de eeus 
suxillaree a eoteborederee. Paranlo-
eou a» eolenldadee Doaeo multo se-
«I le Dr. «garcio Mertin. Pereeise. 

tDesembargador do Estado. 

— CVftSO DE TAQtnOJtAPM -
O Instituto Brasileiro de Tequl-

grafle • alto S Roa (laebwlo - »71. 
7* Andar - Cao). 707. esta eom sues 
aaatriculas abertas a lodoe oe Is 
reaeadoe a reallzer curee cempiato 
deesa medatdede de caiture modei-

s. 
O eureo sara intelramenta s retalio 

s pede eee fatio po^cerreapoodSsi.-la. 
compondo o meeeno da I I |U«ftes 
penei Os Interaeedoe poderão Siri-
glr ee. pnea >ua lnecrtç»o. pare e 
enderffo acima eu Cl- Postal - seu 
í. Pauis. 

C O N S Ó R C I O 
Realizou-se no dia l s do 

corrente mis o enlace 
matrimonial dos Jovens Ar-
naldo a Maria Aparecida, rs 
ridentes em Monte Santo de 
Minas, tendo que êle i i l ibo 
do Sr. Joaé Faustino da Silva 

• da 8ra. Maria Aparecida 
da Silva, e ala ê Il iba do 8r. 
Francisco Casimiro de Olivei-
ra e da Sra. Lldle Alves da 
Silva. 0 ato matrimoniai ae 
deu na resideocla da nnlvs, 
em Monte Ssnto da Minas. 

eA Mova Eras formula eo. 
tos da mnltss lali cidades aos 
nolvoa, angnrando-lbes uma 
vida conjugal cheia de proa-
paridades, sob as beoçáoa do 
Msstia Jesus. 

m m Kssmms 

BoUcitsmos ds nossos pre-
zados assinantes o lavor de 

* aos comunicarem qualquer 
alteração em seus rndetéçoe, 

'I s fim de facilitar a entrega 
de noaso Jornal, pelo Correio, 

Agrsdecsrismos também 
mencionarem ssmprs o sn-
t i fo endereço, o que multo 
facilitará nosso trabalho na 
Hadaçto. 

i Oertnrta 
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I I Te r ra n ã o c Hab i tação do Esp i r i to 
A Terra não é habitação per-

manente de nenhum «ppfrlto, 
é apenas um muodo - escola, 
un> laboratório psíquico, um 
iugar Do espaço em que oa es-
píritos encarnam Servlndo-se 
de um corpo humano pira com 
Us • • locomoverem a 8; exer-
citarem na ^ prática de vários 
conhecimentos que aqui ae ad-
quirem. 

ê poia O planêta Terra um 
mundo.escola de estudo, traba-
lho e de aprenditsgem onde oa 
espíritos afio forçados a ae de-
senvolverem, em {ambiente ia-
dredemente preparado para pro-
duzirem a evolução espiritual. 

• a espirito« que fazem a tua 
evolução néste mundoeacola 
pertencem às primeira« classes, 
•a quais no espaço eatão scp». 
raia« na ordem de «ua evolu-
ção espiritual: mae, neste mun-
dc-escala, encarDadoa ae mistu-
ram intensamente, formando po-
voa d« estruturai heterogêneas. 

fisce (ata «èbiamente estabe-
lecido pela Legislação do Cria-
dor do Universo, (Deus), é que 
contém a chave de todo pro 
gresso espiritual. O espirito pa-

ra bemwtfiaa lições da vida, pre-
cisa encontrar DO «cu semeihan< 
te a» qualidade« e conhecimen-
tos que ainda não possui. Dal 
a necessidade, de Be mistursr 
em combinações heteregêneas por 
(ate inundo-escola. 

Esaa condição diapare t tão 
importante para o progreaaodo 
espirito, que numa mesma fa-
mília iodos os feus membros, 
são de classes diferentes. 

Hoje, j í sabemos qu; t o 
próprio espirito, antes da en-
carnar, procura cuidadosamen-
te a família que mala venha lhe 
interessar, tendo sempre em 
vlits, corno! fator favorável ao 
seu adiantamento eapirituai, a 
circunstância da n lo pertencer 
fie à classe de nenhum dos mem-
bros da fsmllia escolhida para 
s Bua encarnaçlo. 

O espirito, uma v?z determi 
nada a sua encarnado, p lo li-
vra arbítrio, é claro, escolhida 
a sua míi* material, acompinha 
a ge«tição l o feto justa-posto 
«o aura da geetente, começan-
do então a ligar-se por cordões 
fluidicos, ao cérebro e ao corv 
çSo do corpo em g>ataçfio. Este 
ligação t feita pelo corpo flul-
dico. pelo serro ds alma somo 
afirma Pltãgora», que vai en-
volvendo moUcula a molécula 
ao corpo físico, 
forma exata. 

O Corpo carnal sòmentejé to-
mado pelo espirito, quando 
vem à luz, ficando assim cons-
tituído o sêr humano: 

to. - Corpo mental (esplrto); 

2o. - Corpo aatral '(maUria 
fluldica); 

3o. - Corpo carnal fmatéria 
organizada composta, já multo 
estudada pela ciência médica. 

Com esta consrltulçfio o espi-
rito terá que viver a aua traje-
tória, em quatro etspaS distin-
ta«: infância, mocidade, maturl-
dadr e velhice. 

N io sendo a Terra habitação 
permanente de nenfium espíri-
to, é claro, qae apenas estamos 
aqui, em caráter todo transitó-
rio, cada um lutando pelo seu 
progresso espiritual. 

E como conseguimos, com 
mais facilidade êste acervo es-
piritual? 

Somente pelo estudo e ra-
ciocínio, podemos sproxinar 
dos cordões luminosos do nosso 
Criadot. 

Interessante, qae os «grandes 
na Terra» gtralmeo*e são os 
«pequenos no espsçoa. 

Não perdemos a oportunlda 
de de chamar a atenção de nos-
sos companheiros de trajetória 
terrena, no sentido de «e liber-

tar das garraa da ignorância, e 
cata libertação o conseguimos, 
através do estudo, raciocínio e 
sofrimento, derivados da luta 
contra os mau»; hábitos, do nos-
so «velho-Adão». 

Êite planéta Terra, como ei-
cols-prãtlra de educação, .ofere-
ce aos alunos dois grupos dis-
tinto! de aulas: um destinado à 
iostruçlo propriamente dita, 
cultura intelectual; outro é des-
tinado à educação moral. 

O grupo de aula intelectual, 
é tão completo, que nenhum a 
luno conseguiu ainda completar 
o curso, senão através de Inú-
meras matriculas, (reencarna-
ções). 

O grupo de aula moral, de 
cultura e formação do car&ter, 
educação propriamente dita, as 
aulas são ainda mais numero-
sas, constituindo dive soe cur-
sos, cada qual maia dificil. 

AO terminar êste comentário, 
toro espontâneo, como aluno 
agradecido, aqui nestas pilavres 
vou encerr.r íste diálogo:— A 
Tetra não é habitação do espf-
rito, e sim, a» ntrclss, são as 
nossas morsdas! 
Monte Carmelo - Minas Gerais 

João Rodrigues Souto 

A I N T U I Ç Ã O 
Ê comum, no melo Espirita, 

ouvirmos frases como estss: ti-
ve uma Intuição que fulano 
não é boa gente; a minha in-
tuição n lo falha, jamais me 
engano nas an&llscs psicológicas; 
cuidado com éssa homem, a 
Intuição me diz que éle não é 
honeeto! 

Sabemos, por intermédio de 
leituras espiritualistas, como Se 
manifesta a faculdade transcen-
dente rotulads com o nome de 
•Intuição». Temos .'ciência de 

âile a mesma é produto do s«n> 
m*nlo e nto [da razão, que 

para desenvolvl-la £ necessário 
acrisolar o espirito [oo cadinho 
da dor; purifici lo com pensa-
mentos evangéll-os e ilumioé-lo 
com o grandioso amor de Jc-
aus. 

Além doa mais, o desenvol-
vimento da faculdade Intuitiva 
pede recolhlmecto, calma, me-
ditares profundas a (perseve-
rança na prática do bem. 

A intuição não participa do 
tomando lhe aconheclmento intelectuais nem 

das Coisas exteriores. EU faz 

Jornal "A Nova Era" 

morada no recôndito do espiri-
to onde repou*a, em sono letar-
go, a Verdade Máxima: Deus! 

Ter uma intuiçfto é vislum-
brar, num átimo de lucldtz 
uma partícula dessa Verdade. 

Alexia Carrel fala aObre a 
Intuição nístes térnaoc «As des-
cobertas da intuição devem ser 
sempr* desenvoluidss pala lógi-
ca. 

Tanto na vida corrente como 
na ciência, a Intuição é um 
meio de adquirir conhecimen-
tol de flrande poder, mas peri-
gosos. Por vézes t difícil dlstln-
gui-la da ilusão. Aquélea que 
só por ela se deixam guiar es-
tão exposto» ao ôrro. Mas aoa 
grandes homens ou soa simples 
de corsção puro pede ela con-
duzir aos mais elevados cumes 
da vida mental ou espiritual». 

Segundo as considerações de 
Aléxis Carrel a respeito dessa 
faculdade, somos compelidos a 
c o n c l u i r q u e a 
maior parte das iotuiçSes não 
passam de exteriorizações da 
próprls inferioridade do espiri-
to, tais como. o orgulho, a in-
veja, o ciúme, o ódio e ainda 
mais, idéias preconcebidas que 
o colocam de prevenção contra 
o próximo. 

Estando a humanidade terre-

na na era da especulação inte-

lectual e ainda sofrendo a in 

fluência perniciosa do animalis. 

mo milenário, não pode confiar 

plenamente na faculdade intuiti-

va que começa a eclodir no seu 

espirito. A manifestação desta 

faculdade é ainda tateante as-

semelhando.se a um homem 

num quarto eacuro procurando 

acender a luz."A sua inconstân-

cia advém da instabilidade emo-

tiva da alma nésse período de 

transição por que passa o orbs 

terráqueo. Por conseguinte, é 

temerário abrigai no foro inti-

mo intuições erradas e contrá-

rias ao beta, porque pagaremos 

E S P I R I T A 
Caminheiro de rudes pés sangrentos 

Guarda no peito atribulado e ollxto, 
As visões qufí percebes no Infinito, 

Alroradap, estréias, firmamento* . . . 

Segue calando os trigicos lamentos 
Do coração chagado, ermo e proscrito, 

Ma« ergue a luz por templo de teu rito 
Entre os muros terrestres, desatentos! 

Sem dourado bastão para teus sonhos, 
Transpõe, gemendo, oa vórtices medonhos 

Das sendas abismais para o futuro. 

E deixarás no pranto de teus rastros 
O caminho celeste para os astros 

E a vitória divina da amor puro. 

Cruz e Souza 

(Soneto recebido pelo médium Francisco C. xavier) 

XVI Concentração de Mocidades Espíri-
tas do Brasil Central e Estado de S. P. 

C x . P o s t a l — 233 - UBERLÂNDIA _ H . G . 

A fim de que as Mocidedf b Ks pi ri tt) 8 patrocinadoras e j 
eolaboraderae da COMBESP possam estudar os temas para 
o próximo Concurso de Oratória, o C. D. dêsse movimento 
escolheu oa segalntea temas: 

ASPECTO FILOSOFICO: 

a) Materialismo e Espiritismo — Confronto de bases. 
b) A Justiça Elvina ame ss penaa e recompensas, 
o) O Conceito espirita de progresso e a civilização 

toai. 
d) Causa doa infortúnios. 
e) A l Idéias inatas. 

ASPECTO RELIGIOSO: 

a) Parentela corporal e espiritual. 
b) Caraterletlcas do verdadeiro piofeta. 
c) Ajuda-te que o céu te ajudará. 
d) Cuidar do corpo e 4o espirito. 
O Tem alguém direito de repreender o seu próximo? 

ASPECTO SOCIAL: 

a) Reflexos do materialismo oa sociedade. 
b) O racismo a luz da Doutrina Espirita. 
c) Direitos e deveres do homem e da mulher. 
d) O direito ds propriedade. 

ASPECTO CIENTIFICO: 

a) Atributos do perlspirfto. 
b) Expiicaçflo de um dos «milagres» do Evangelho. 
0) A CUra' pdo passe. 
d) Hereditariedade e reencarnação. 
e) Provas da reencarosç&o. 

Nota — Recomenda-se ás Mocidades Espiri-
tas incluírem em seus programas de estudos os assuntos a-
clma, a fim de qae os Jovens possam lr adquirindo cultora 

a o referido Concurso. 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qullocíclos 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira Cristã» 

âs 2.as., 4as. e6.as leiras: 
Das 19,15 ès 19,30 hrs.. «Medltaç&o Crista» 

carc o esquecimento da máxi-

ma: «Nlo julgueis pira não ser-

des julgados». 

A intuição, segundo o , nosso 
modo imperfeito de observar as 
ccisaa, deve aer sentida no re-
cesso d'a!ma, merecer uma a-
nélise enérgica e Imparcial para, 
em tempo oportuno, ser confir-
mada pelos fatos. 

Anali«-«H*- —m faculdade con-

tinuamente, penderando suas 
manif-stações, estaremos acla-
rando-a e tomando a segura a 
fim de podermos usá-la Sem re-
ceio de cometermoa uma Injus-
tas. 

Intuição £ sentimento e o ú-
nico sentimento que deve vi-
brar a alma dos que ae dizem 
Espiritas, é o Amor 1 . . . 

A u g u s t o d a S i l v a C a y r e s 
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Nêste mes de maio que aca-
amOB de ver transcorrer, por 
uas vezes lemos na «Folha de 
ão Paulos uma mesma notícia. 
)izia ela qutlna capital bandel-
ante é encontrada, diàrianen-

uma criança abandonada, 
'alava, alnds, que o> juizes aão 
cardes em incentivar a adoção 
leisa) crianças por famílias que 
laBo aa habilitem, em lugar de 

mandá-las para um internato 
je órfão» e abandonados, fí a 
noticia rematava contando que 
le I têm tomado providências 
)lra que o processo de adoção 
Mtse pelos trâ nltes legais em 
empo recorde e que o nome 
di criança, quando conhecido, 
«jss ser apostilado, passando 
i!s a adotar o sobrenome da 
imilia que a acclheu. Este úl-
timo item é. cousa relativamente 
nova, feito com o objetivo de 
se procurar ajustar perfeitemen 
te no novo lar o filho adotivo. 

O Serviço Sncial de Assistên-
cia ao Menor da nosso Estado, 
há algum tempo, procurou, me-
diante remuneração, localizar 
em casas de família, crianças 
necesêltadas, * fim de livrá-las 
de um abrigo de menorer, cou-
sa amplamente condenada pe-
las autoridades do assunto, no 
presente momento. A nós, não 
>arece que o projeto seja per 
eito, embora íô»se feito avenas 
à guisa de ensaio. Se uma fa-
mília aceita uma criança me-
diante uma pensão, essa crian-
ça será sempre, na casa, um 
galho adventício, um penslonis 
ta apenas. E Re o dinheiro da 
remuneração demora a chegar, 
como por vêzes acontece com 
os compro mtsioi do govôrno, é 
quase certo que a criança sofre-
ri. No rntanto já é uma idéia, 
uma experiência, buscando aca-
bar com os asilos de t9o tris-
tes conseqüências. O certo mes 
mo, nêise caso, seria cada fa-
mll'a adotar um desvalido, um 
verdadeiro abandonado, sem 
pslr, »em ninguém que por êle 
•e Interesse, ou filho de pala 
que de maneira stm estão ha-
if.itaim pira o criar, Mas tam-
bém será rrícleo preservar os 
»ossos sentimentos de futuras 
decepções, rodeando-nos de to-
do o amparo legal, pois será u 
ma grande dor pegarmos uma 
criarça e amanhã ela nos ser 
tomada abruptamente, quando 
já faz parte integrante de nos-
sa vida, quando é um pedaço 
de nosso coração. 

Assim a mundo profano j á 
comes» e pensar e tentar s pôr 
em prática. E nós, os espiritas, 
os herdeiros dos ensinos mara-
vilhosos da Terceira Revelação, 
o que fazemos nós? Por que 
não abrimos nossos corações á 
luz evangélica que brilha ruti-
lante aóbre o mandamento as-
ma a teu próximo como a ti 
meando» que tanto gostamos de 
mencionar em nesaaa palestras? 
Por que a io sentimos tôde a 
dor da criança abandonada, co-
mo ae füsse ela nossa própria 
filha a como tal nSo a trata-
mos' Por que nfio pensamos no 
que sofreriam nossos filhos se 
estivessem êles nas condlçõesjde 
desvalimento do menor sem lar 

não levamos para nossa casa 
pequeno que de nós neceaai-

ta, tal como desejaríamos que 
fizessem para um filho nosso? 

Tftdaa as desculpas que se 
tem ouvido por al afora para 
não se pegar uma criança slheia 
Pira criar ao mê* de asllá-
_k têm origem Do egoísmo que 

mora na consciência profunda 
de cada um e de onde não que-
remos deeenterrâ-lo, ou melhor, 
onde procuramos acobertá-lo 
com mais êste ou aquêle sub-
terfúgio. «Muitos filhos», «mê-
do de futuros desgostos» «mui-
to trabalho», «condições eco-
nômicas desfavoráveis», são des-
culpas que, respeitando-aa os 
casos em que falam bem alto a 
lógica e a razão, não devem 
encontrar cobertura no coração 
verdadeiramente Iluminado pela 
luz evangélica, coração aberto 
ao bem e, portanto, isento de 
receios, porque crente na bon-
dade infinda do Pai e na sua 
justiça insofismável. De tudo, 
pois, o que depreende aquêle 
que estuda a questão, o que 
existe de fato, mesmo Do seio 
da falange eapltita, a mais res-
ponsável porque i a que mais 
recebeu, é o egoísmo de /amilia, 
o prazer no enquistamento fa-
miliar, a volúpia do ensioamen-
to, os preconceitos, a «certeza» 
de que nossos filhos são os 
melhores rebentos do mundo e 
só £les devem ter o nosso Ca-
rinho e a noBSa assistência O 
que há, é que ainda reioa so-
berano o egocentrismo, e qae 
sobejamente nos comprazemos 
no aglomerado da família da 
sangue, nfio pensando entrar 
ainda, de ânimo resoluto, na 
trilha difícil e escarpada que 
conduz ao esntro aberto, de 
vlslo infinita, da grande famí-
lia universal. 

Senão vejamos: dizemos que 
os espiritas do Brasil j i se con-
tam por alguns milhões; Ora, 
numa cidade onde haja cem 
crianças verdadeiramente neces-
sitadas e desvalidas, observem 
o têrmo verdadeiramente, não 
haverá, por acaso, cem mães 
espiritas que tudo fazem em 
prol de seus filhos? E por que. 
cada uma dessas mfle» não di-
lata mais um pouquinho o po-
der de amar que poaiui o seu 
coraçfto e não toma a seus cui-
dadoB um pobre entezinho ávl 
do de carinho e proteção, corno 
seu próprio /ilho? 

A verdade i que nSo estamos 
mais na hora dos "panos quen-
tes" e das oontemporlzsçõe». O 
que precisa ser dito, que o Be-
ja. O que dave ser lembrado, 
deve sê-lo sem demors. Assim, 
digamos uma verdade qua cos-
tuma passar despercebida sóbre 
êste case do menor absndonsdo 
que deve estsr sempre em pri-
meiro plano, porque a "criança 
é o futuro", quer dlz-r, a ela 
está afeto o porvir dos povos 
e dsa nações, o progresso da 
nossa Terra, dêsse planêta que 
a nós cabe fazer subir Da esca-
la dos mundos. O caso é que 
multss daa crianças que se en-
contram aslladss nio têm rs-
z&o suficiente para o estarem, 
devism era estar em companhia 
dos pais que receberam na Di-
vindade a Incumbência de aa 
criarem, a Dó» cabendo apenas 
ajudá-los nêsae mister, orientá-
los nessa crlsçíc, dando a maior 
assistência possível, moral e in-
telectual. aos filho», noa lares-
escolas. As outras, Iverdsdelre-
mente necessitadas, tém o di-
reito de encontrar, como lídi-
mas filhas d» Deu» que alo, de 
acôrdu com o que não noa can-
samos de afirmar mas não U-
mos pôsto em prática, uma al-
mas tema que llhes slrra de 
mãe e um braço forte que as 
ampara como pai-

Como se percebe, a resolução 
do problema em foco * teòrica-

mesta fácil. O difícil é vancer 
a duteza dos corações humanoa, 
luvá-los a sentir a beleza e a 
grandeza do amor universal, fa' 
zí-loe beber da llnla pura do 
Evangelho que manda ver em 
Deua o Pai de todos o» sêres e 
em cada criatura um irmão com 
o rneamo trajeto a percorrer, 
isto é, a senda logrema a do-
lorosa que 1 va ao cume da 
Perfeição, objetivo de nossa 
criação e onde todos, um dia, 
hão de se encontrar. 

Se cada espirita soubesse cum-
prir sem tergiversações e sem 
"porém'" o seu dever, que ê 
aceitar com amor c desprendi-
mento ss responsabilidades que 
lhe batem á porta do sentimen-
to e da compteena&o, veríamos 
como essa minoria qDe ainda 
somo», saberia, em brava, mu-
dar a face da Terra e resolver 
o Seu mais doloroso problema, 
o da infância sem lar, ciisda 
nos ruas como joguete das mal-
dades do mundo, ou como aves 
sem ninho na clausura aem afe-
to de um asilo. 

Vós, mãea espirita», vós que 
voa dizeis discípulas do Evan-
gelho, qDe ma respondei» do 
que é»sa mesmo Evangelho vos 
pede Insistentemente que ê so-
mar o filho alheio como seu pró-
prio filho" na extensão do se-
gundo mandamento dado pelo 
Mestre doe meatres? 

Vã», paia espiritas, vós que 
vos embriagais com o ensino 
do Senhor a que buscais, en-
tusiasmados, pregar a sua dou-
trina santa ampliada pelas luzes 
do Cardecismo, o que resolveis 
níste caso? 

Afinal, vós todo», espiritas da 
Terra do Cruzeiro, qual aerá a 
vossa colaboração para qae 
torne em realidade o slogan, 
reinante em nosso melo.' "Bra-
sil, coração do mundo, Pátria 
do Evangelho?" 

Não Ju lgue is ! . . . 

Medi tação 
Nêite momento de meditação, 

Senhor bom e amado Mestre, 
rogamos a vossa misericórdia 
para eats pobre humamidade 
que, movimsntsda pelas gsrra» 
do ódio, do orgulho, e da des-
too a wiwa cada vez mais DO lo-
daçal do vloio. das Iniqüidade» 

Infeliz fenmanldade, que ten-
do olbo» Qfio rê, tendo ouvi-
do» Dão oDve! 

Mss qoando as trombetas 
Soarem a hora darradelrs, 
quantas lágrimas e quanta dor, 
quanto ranger de denteai 

Iotellzes, que voe fizel sar-
dos ao ohamsdo de Jesus. 

Despertai dêsse sono letár-
gico s atendei qae a hora es-
tá chegada. 
• Meditai no sinal de alerta 
que a todo momento Jesus faz 
repercDrtir em voas« espirito. 

fi pela dor, é pelo pranto, 
i pelo sofrimento s pelo pa-
vor do desconhecido que o 
Mestre aoen le em vossos eo 
rações a chama do amor, a 
luz do enteDdimeato, desper-
tando-vos enquanto há sol ir-
radiando a luz que vos aqae-
ce, desfazendo a treva das 
vossas 
iram soas 

átnsgo do vn»so aer. 
Ouvi amados irmãos, s me-

ditai nisie sinal de alarme!... 
Procurai sentir as pegadas 

do Mestre Amado qoe vos a-
beoçoará, enco rajando- voe pa-
ra o dlá d» amanhã! 

«NSo julgueis para n&o ser-
des julgados», preceitua mul-
to claramente o Evsngelho de 
Jesus, oomo sublime lição de 
moral pnrs, destinada a mo-
dificar psia melhor os costu-
mes dos homens, na sns vida 
de relaçio no seio dn socie-
dade. 

Todos julgam, mas poucos 
julgsm-re. 

Julgar i fácil, 
Para julgar, basta o homem 

ter os sentidos físicos em fun-
ção perfeita: bons olhos, bons 
ouvidos^ boa boca, etc. 

Para Julgar-se, porém, n&o 
é suficiente o funcionamento 
perfeito dêisea orgdos. S i 
necessidade de alguma o sisa 
mais. Há necessidade princi-
palmente de o espirito estar 
suficientemente esclarecido pé-
las luzes do Evangelho s em 
trabalho consciente de edifi-
cação moral e espiritual. ' 

Para julgar, o homem pre-
Msa olhsr para fora, para o 
mundo exterter, donde reoo-
lbe as Impressões, ás vêzes 
alteradas por olroanstánoias 
desfavoráveis. 

Para julgar-se, precisa o-
lhar para dentro de sl mesmo, 
o que só se conaegoe, com 
resultado satisfatório, por melo 
da prática da meditaçáo, dta-
ponjando-se o homem de tô-
daa as auas preocupaçüe» 
mundanas, em beneficio da 
auto-revelação das suss pró 
prias qualidades. Isso t coisa 
dlfioil, por Isso mesmo difícil 
é ainda o homem conhecer-
se a si mesmo. 

A» vazes, mesmo munido 
da melhor boa latençáo, o ho-
mem níoestá em Condlçio ds 
Julgar, porque aa suas possi-
bilidades silo limitadíssimas, 
quaodo sé trata de penetrar 
na alma alheia s conhecer oa 
segrêdo» que ela oculta 

Como Ilustrarão, vamos 
transferir para estacoiuns nm 
fato aárrado nas nrimelraa 
página« do precioso livro psl-
cogra/ado pelo médium Fran 
cisco Cândido Xavier. Intitu-
lado «A Vlds Escreve». E Uma 
oportuníssima llçáo, digna de 
ser apresentada como norma 
a tôdas as pessoas que, bem 
Intencionadas, procuram aco 
modar-ae á sombra da bandel-

vlsto penetrando a porta de 
uma caaa evidentemente sus-
pelts, lugar tristemente ador-
nado para encontro clandes-
tinos ds casal» transviados. 

Persistindo semelhante slto-
açfto por mais ds nm mês, 
Alves, eerta noite, informado 
de que o amigo entrara ns 
casa referida, veio eaperá-lo 
á salda. 

Dez. onze, mela noite... 
Alguns minutos depois de 

zero hors, Rossi saiu cslmo 
a o amigo abordou-o. 

— Meu caro-advsriiu Alvas 
slauío - nfio posso vê-lo reln-
leradamente nêste lagar. Vo-
oê t casado, pai de fsmllls a, 
além da tudo, oarrega noa 
ombroa a responsabilidade de 
msntor em nossa casa. Nada 
podemos oondenar, ma» você 
não Ignora que aloaol e en-
torpecentes, ai dsntro andam 
em bica. . . 

Rossi coçou a cabeça num 
geato caractaristloo s obser-
vou: 

— Não há nada Eaton ape-
nas oumprindo um dever 
cristão. 

— Dever criatáo? 
— Sim. a filha de um dos 

meus melhores amigos está 
íretpataaJo êste circulo. 
Jovem inexperiente. Are de»-
previolda em furna de lobos. 
Boganada por lamentável ex-
plorador de menina», acredl-
tou nêle. . . Mas a batalha 
está quase sanha. Convidei-a 
a pensar. Há mais ds um 
mês prossegue a lota. Hoje , 
porém, oia com os próprios 
olho» o lõgro ds que é vltlms. 
Acredito qae amsnbá sDigirá 
renovada. . . 

E ante oa olhos dssoonhe-
flsdos do amigo-

— Voo* sabe. 8 preciso, 
a g i r , s e m r u m o r 
sem eicssdalo. Quem sabe) 
Talvez em futuro próximo a 
invigilante pequena possa «n-
oontrsr companheiro digno, 
e ser mie respeitada. 

Alves rlu-ae ás pampos, de 
maneira escarninha, e falou: 

— Vou ver se é verdade. 

Não, nio! N(o vil— pediu 
Rossi em súplloa ansiosa. 

— Tem mêdo de aar 

Imperfeições qoe pene 
IDOS raizss profundas no 

moasr-se a »omore aa nanuei- , p a n b a ( | o , m „ . t i r a ; -<Ho-
ra desfraldada paio Cri 0 0 m , , 
há quase dois mil anos e á quase 
qusl o» homens ajustaram 
chamar Crlstlanlamo. 

Refarlmo-nos ao primeira 
capitulo do referido livro, en-
cimado nela epigrafe «Dever 
Cilstáo», cujo conteúdo se 
resume no ssgalote: «Rossi e 
Alvas eram dirstores de oo-
nhecido templo espirita e da-
vam-se muito bem na vida 
particular. Afinidade profun-
da Amlzsd» reciproca. Sem-
pre junto» na» boa» obras, 
lntsgravam-ie perfeitamente 
no programa 4o bem. 

Alves, com desapontamento 
passou s saber qae Rosei, nas 
três noites da ssmsna 
ativldadss doutrinárias, ara 

Crêía na sinceridade destas 
palavras ds Irmão» e amigos 
que tudo fará em vo»so bene 
Bilo. 

Aqui fica Daloha mensagem 
de orientaçáo a todos qoe ti-
verem ouvidos psra ouvir • o. 
lhos para ver. 

Qoe Jesus Amado vos abon-
çôe e ampare hoje s sempre! 

Assim seja. 
28/5/1 >60 IZA 

rosto. 

E aem mala nem menos en-
troo casa adentro, eaountran-
do, num peqaeno sal Ho. aus 
própria filha chorando ao pi 
de um cavalheiro descoaheol-
do...» 

A lição i demais significa-
tiva para se teoer em tõrno 
dsla qualquer oomentárlo que 
esteja á altura do aso valor. 

Meditemos e aproveitemos 
para nossa Instruçio os «sus 
ensinamento«. 

Benellto OooealVM do NuSmato 

ESPiRIT I! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e soli-
dariedade cristãos. 
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Confissão e Reforma 
:::::::::::::::::::: 

Por ocasião do meu cssamen-
to, o vigário recusou-se a rea-
lizar o eto, pelo fatu de não In-at 
hubmetido à confissão, apegar 
de, na época, eu aer católico 
por tradição. 

Um outro sacerdote. porém, 
o fez, abraçando-me. Tinha tra-
ços marcante« de Humildade; 
faleceu pobre como Jó. O prl 
m?iro. com veiltglo ainda de 
inqoisiçlo, e o outro, pobre e 
humilde, caminhando com a E-
voluçlo Espiritual. Encontrei 
uma autântlca missionária, pelo 
quis muito agradeço ao Senhor 
dos Mundos. Creio, na purifica, 
ç&o da Essência d« nosaa vida, 
pelo arrependimento de nossos 
ôrtos. B dor que n io doe Da 
carne, mas, 4 angústia que atin-
ge o Espírito, rubltmando o, *•-
levando o. S. Agostinho, no si-
lêncio, chorou ettvcrgonhado, 
de ter sido o que foi; Madale-
na. reformando-ee, abindonou 
a vida dissoluta. oa prazeres do 
mundo, para seguir a Jeau». a-
lém do Calvtrlo e do sepulcro; 
l'isulo, perseguido, apedrejado, 
encarcerado, encontrou Luz no 
caminho de Damasco; Pedro. 
Degnu, traiu o Meatre e, Tomé 
duvidou d'Ê!e. SSo muitos, oa 
arrependidos; todos, porém; alo 
hoje, espíritos de Luz. B nessa 
confissão, reforma, que eu cralo, 

!> porque, racional e lógica, ela ( 
a única verdadeira. Aliás, mui-
tos católicos, com quem falo à 
respeito, estão, com absoluta 
linceridada. da acórdo com es-
sa Verdade. A Transformação 
moral, traró para tóda a Huma-
nidade o Bem estar geral. Há 
roultoa anos. venho meditando, 
'htudando interessado, sAbre 
vida humana aqui na Terra, 
fem ser sábio e sem aparelho, 
gem de precisão; apenas, com 
vontade absolutamente sincera 
de aprender. «Revelar» estas 
coisas aoa Humildes e ocultarei 
| cs Sábios da Terra». Cristo, 
f> i perseguido pelos doutores 
da lei; mes. seguido pelos Hu-
mildes. 

Cheguei à concluago do qlle, 
aqui estamos em trânsito, e 
que, fatalmente, a Essência da 

Tida de cada Um de nó«. Irá 
para um outro plano, («A esss 
de meu Psi tem multes mors-
das») logo após a travessia de 
mais un. marco da Vida, o te-
mido túmulo, infalível sentença 
e nível comum para todos oa 
corpos; que aejam de bela plás-
tica, trabalhados para concurso« 
mundanos, quer sejam deforma-
dos por enfermidade«; de pre-
tos e brancos, de pobres e ri-
cos. Até quando, ainda tanta 
vsidsde e estupidez entra Dós, 
os terrfeulas?! 

Devemos, sim, tratar de nos-
so corpo com a terapêutica do 
banho, ginásticas; mas, devemoa 
umbém, de paralelo, , e, sobre-
tudo, usar b = nho, ginástica e 
até acrobacias, para com Essên-
cia de nossa vida. para que a 
carne seja dominada; do con-
trário, haverá asfixiantes decep-
ções. D--Us é Espirito e Verda-
de; somos d'file uma partícula, 
segundo a Sagrada Escritura; 
claro e lógico entáo, que o Es-
pirito Partícula, tem vida eter-

na, nfio pode ser sepultado. 
Compreendi que», a Luz de 

tóda a vida presente, passada 
Ou futura, de tóda a cnatura 
humana, quer pertença à esta, 
àquela ou à nenhuma das igre-
jas. feitas pelaa mãos kl homen9. 

Vem do .Amal-vos uns sos 
outros», praticado por pensa-
mentos, pilarias e obras. Fora 
dêsse Caminito, tUuo escuro do 
outro lado da Vida. 

Estamos cursando uma bela, 
grsnde e bem aparelhada Uni-
v-rsidsde, com Uma fileira de 
Séries: la.-30a. - 70a. - 100a.-
1000» , etc, etc, onde, só é ano-
tado, o valor ^intrínseco de ca-
da universitário; ninguém os dá 
ou os ttrs, porque é esfôrço 
próprio. Ai, não existe cola, 
proteção e cumércio, por Isso 
mesmo, ao término do longo 
e difícil curso, o diplomando e 
o seu diploma, Sergo ÍNTE-
GROS, diant- do Espirito e Ver-
dade — DEUS. 

J. Freitas Mourão 

O M A N A N C I A L 
Ptquecina fonte de crista-

linas águsa que surgis por en 
tre al estr.itas fendas de secn 
lares rochas, que vos protejem 
contra ts ardências doa ralos 
solares, nem slquer, su peiteis 
o deslloo grandioso, o papel 
salutar q j e voa está reservado, 
d£sde o momento em que 
emergis á superfície da terra! 

O vosso destino agora, e sem-
pre correr, ora, caindo de ro-
chedo em rochedo, criando as 
reluzebtes cascstis. ora, desli-
zando através de leitos de 
mectas areia*, formando re-
gatos s rios, até quB e n tor-
rente Impetuosa, atingirei» o 
grande 'oceano/ Lentamente, 
ireis vos ajudando a outras 
pequenas fontes, depois aoa re-
gatos e rios caudalosos, su 
mantando semp-e, eua fôrçs 
Indómita! 

Singela f gura que bem ti-
gltnboliza a tórç» e a grandeza 

F R A T E R N I D A D E 

Para « t \0U HM» 

Com a minh'alma tranqüila, vivo agora, 
Porque tenho a suavíssima piedade 

Do pobre esfarrapado quando implora 
A «amola ds um ceittl, por caridade! 

Ji que a vida, no mundo, não melhora, 
Rogo a Deus todo amor, todo bondade, 

Pelo pobre eem lar que se ertertora, 
Ha mala triste e horrorosa iniqüidade! 

Quanto mais uma dor, mru peito, inflama, 
Quanto mais o meu eorpo se envelhece. 

Mais luz»«, no meu verso, o céu derrame' 

Nesta minha enom.lssima afeição. 
Quanto mais a clemência resplandece. 

Mais brslha, dentro d'alma, a inspiração! 

Moiêti Mata 

L 

do pensamento quando tem 
par «Ivo 8 caridade, piis, quan-
to maiar número de eêres con-
gregados em vibraÇÕ 8 harmô 
nicas com <t divindade, visando 
cooperar na. obra do progresso 
universal, tanto mai? eficaz e 
e mal? ampla sua esfera de 
ação, porquanto, «8o quais pe 
quenas fontes caminhando sem-
pre, para O ideal comum. 

Sim, com a harmonia de sen-
timentos e uniSo de pensamen-
tos puros, quantos benefícios 
podemos prodigalizar à humani 
dade sofredora! No entanto, 
como então ainda, ignorados 
da humanidade fcstes teiouroe, 
para cujo aproveitamento, os 
Únicos requiiidoe, são, apenas, 
a fé e a boa vontade! Pois, 
com êste dínamo poderoso que 
é o pensamento, podemol 
atuar a distâncias incomensu 
ráveis, aôbre os sêr«s encanados 
e desencarnado«, aliviar as do-
rei dos que, em humildes tu-
gúri&s carpem tuas provaçõís 
lev. s o bálsamo da esperança e 
resignação aos que naufragam 
no oceano de lôdo e de ccrrup-
çõêê d» tôla espécie, que de-
gradam as almas, enfim, pode-
mos suavlsar todos os males 
que estiver» nos de*igolos da 
Providência. 

Pretender sobrepor-se à lei 
imutáoel do Criador, seria de-
masiada estulticle d«, humano 
pecadores, mas colocarmo-nos 
de bua vontade, humildes e 
submissos, como ioitremeQtoS 
do Altíssimo, é trab lharmos 
na eua obra, é butCa* o nosáo 
próprio adiantamento, atraindo 
a paz celeste psra a consciência 
que só eítá trarqülla, quando 
lhe é possível, aprovar todos 
os nossos pensamentos, pala-
vra« e obras. 

Estudemos e meditemos nês-
tefi grandiosos problemas au-
rlndo na f inte inesgotável do 
Criador, os sublimei eflúvios 
de seu divino atnor, pois fazes 
o bem ao próximo, é faze-lo 

nós mesmos. 
Juvenal Mendes dos Santis 

*FHxa o olhar do tm cão s outa 
aftrmar que o animal não tem 

Alma» f Vittor Hugo) 

V E M A í 

A jouém casara-se com o homem amado, contudo, 
não suportava a sogra. A nobre dama recebia da nora 
injúrias, remoques, humilhações. 

Nfio podia acariciar o filho, sob p?na de ver-se re-
pentinamente insultad?. 

Não conseguia trabalhar, coagida pplae críticas inces• 
santvs. 

Se tentava explicar-se era interpretada por descortês. 

Se doente, era obrigada a sofrer pesado marfirlo 
Dira que o filho não sofresse mais qus ela própria. 

Aproveitando-se de viagem longa do esposo, que 8« 
ausentara em serviço, a nora expulsou a velhinha nllme 
noite de frio rude e ccm tanto desconforto perambulou 
a iofeliz que voltou à casa, depois de cinco dias, simples-
mente para morrer. 

Anos rolaram eutre as èaudadeB do filho e ae quei-
x:s da espôsa, que nunca se recüncilisra com a Sogra. 

jEntretanto, chegou o dia em que a nora também 
desencarnou e ao perguntar pela sogra veio a'saber, es-
pantada, que eli esta\a em seu próprio lar. Reencarna-
ra-se, dêsde muito, e rtcebera-lhe extremo carinho na 
posição de filha caçula, tendo ficado na Terra, como 

apôío afetivo do próprio pai. 

• 

Nfio u&le o cultivo da aversão de qualquer natureza 
por que todo o Universo vive equilibrado na lei do amor. 

Quando você estiver a ponto de odiar alguém, cão 
se esqueça de que a reencarnação vem aí. 

V A L Ê B I U M 

(Página recebida pelo médium Waldo Vieira, na reanlAo 
pública da Comunhão £»pirtta Cristã, oa noite de 7-7-61, 

em Uberaba — Minas Gerais.) 

Novas Diretorias 
O Albergue Noturno da cida-

de de Casi Brsnca, Est. de 
S8o Paulo, elegeu e empossou 
sua nova Diretoria, que ficou 
assim constituída: 

Presidente: Mozsrt Pioltinl 
Vice Prci: Sebastião Augusto 
de Souza. lo. Secretário: Bene-
dito Ferriolll. 2o. Secretário! 
Uilissea Ferrioll) lo. Tesoureiro; 
Sebastião Pinto Figueiredo 
2o. Tesoureiro: Joio Cassiolato 

Conselho Fiscal: José dos 
Santos Bastos, Carlos doj San-
tos, Sebsatlão Mendes doa San-
tos, Regina Helena Sartori Caa 
sioleto, Joana Marins e Josna 
Augusta doa Santos. 

Aos dignos compcentes da 
Diretoria, votos de uma gestio 
plena de êxito«, prosperidades 
msterlals e espirituais, continu-
ando a nobre obra que a refe 
rida Entidade vem realizando 
sob sa Bênçãos do Senhor. 

O Cencio Espirita «Humilda-
de e Amora, situsdo em SSo 
Paulo, tem sus nova diretoria 
eleita para o corrente aoo, que 
ticoii assim constituída: 
Presidente Honorário: Da. Ve-
rônica Rabino de Oliveira. Pre-
sidente: Osório Paulo Silva. 
Otto Flauscbimidt Primeiro S-. 
cretdrlo: Abel Graal. Stgundo 
Secretário: João Felisberto. Pri-
meiro Tesoureiro: Antonio Cré-
d l Segundo Tesoureiro: Sts. A-
dolfa Silva e Bibliotecário.' 
iracy Cesário. 

NOTICIAS DE FERNANDO-
POL/S 

Centre F.spiriU «PATRIA D O 
EVANGELHO» - Foi eleito o 
novo Presidente, Dr. Mário 
Bechtll. 

U. M. E. — Foi, Igualmente, 
aleito o Presidente, confrade 
Antonio Martins Barbieri 

U. S. E. — Foi aleito « Sr. 
Paulo de Castro Teixeira para 
dirigir os deatinoa da 19a Re-

gião da U. 8. E. 

U. M. E. — Foi eleito t 
Dulcídio Rodrigues como Pr» 
sidente da U. M. E„ da cidadt 
de Jalrs. 

— Aos confrades eleitos, aci-
ma mencionados, auguramo! 
uma gestão repleta de íxitoi 
no desempenho de «usa funções. 

II. M. E. - Jacarei 
A União Municipal Eaplrlts 

de Jacarei (SP), elegeu sua Di-
retoria para o biênio 1962/64, 
a qual ficou assim constituída: 
PRES: Eduardo Conslglio; SE-
CRETÁRIO: Sírgto Justino; TE-
ZOUREIRO: Pedro Justino de 
Oliveira: REPRESENTANTES: 
Sérgio Justino e Adaiaê Xavier 
de Oliveira; SUPLENTES: E-
duardo Conslglio e Pedro Jus-
tino de Oliveira. 

A nova Diretoria, auguramo< 
um biênio cheio de prosperi-
dades e pleno de sucessos no 
desempenho de suss funfSes 

Informs-nos ainda a U. M. E. 
que j i estão em andamento 
os preparativos para a 8s. 
Semana Esplrits de Jacarei, a 
reaiizsr.se de 16 a 23 ds Se 
tembro de 62. 

EBCIO Dl Uli-BRSSHUtU 

Cr» g JOCO 

PEÇAM PELO «U I I Í LMfB I l L 

Franca - Caixá Postal no. 65 

Leia e llssire 
«a TO ou» 
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SCÄNDALOS J o sé V i e i r a do Kosárlo 

Uma ds9 contínuas preocupa-
r e s de Jesus foi a sorte 

criaturas após o instante 
r nós impròpriftmente deno-
nado morte, justificando-se, 
rtanto, suas frequentes lições 
advertência às almas para 

o incorrerem em êrros de 
trágicas consequências, 

é destituído 

com as vsrdades evangélicas, 
jamais poderemos estranhar 
situações amargas em que nos 
vejamos envolvidos futuramente. 
8e mau uso fizermos dos òr-
gBos de que é nosso corpo do-
tado, não poderemos, em reen-
carnações (pturas, maldizer 

il cegos, sordoa-mudos, aleija-
dos, etc. para não incorrerem 
em novas faltas, cientes como 
estavam da fragilidade da sua 
vontade no domínio doa Impul-
sos Inferiores. 

Nós que usufrlmos s Imensa 
felicidsde da ocupar corpos do-

de signi 
ficâção espiritual o brado de 
alerta do Mestre dlngtdo aos 
Spiritos renitentes na malda-
de, quando disse: «se o vosso 
iQlho vos 6 objeto de escânda-
li>, arrtncsi-o e lançal-o longe 
de vós; melhor para vós será 
Mie entreis na vida tendo um 
t i Alho do que terdes dois e 
serdes precipitados no fogo do 
ilfemo». 
» H á necessidade, porém, de 
te: conhecida a verdadeira a-
Spção dada è palavra escân. 
íalo. em sentido evangélico, 
oo.no ela foi proferida, para 

imitar que os culpados, dando-
e interpretação diferente, 
nsem que podem fugir á reí-
nsabilidade que lhes cabe pe-
infração ás leis morais. 
Errôneamente, segundo a dt-

nição vulgar, escândalo ê ape-
a ação ostensiva contrária 
princípios da moral. É 

reciso que haja repercussão 
ra dar se o escândalo. Se por 

ualquer meio foi evitada 
ivulgaç&o do ato, mesmo que 
ra conter a repercussão, a 

essoa envolvida procure su-
ornar as consciências, imora-
dade muito comum nos dias 
tuals, diz-se entáo que nfio 
ouve escândalo. De aoõrdo 
m o critério citado, se con-

eguirmos ocultar S3 vilezas 
ratlcadas, em paz estsrá nos-

confciéncla perante os ho-
ens que não terão meios de 

robar-nos os atos perversos 
levianos. 
Mas o pensamento de Jesus 
m maior amplitude do que c 
mltido por nós ns aprecia-

dos nossos atos. Escânda-
passa a ser Dão sòmentc 
Imoral, com reflexo na 

nião pública, mas tôda ação 
lta de qualquer natureza, 

sde que nos comprometa c 
plrilo e seja responsável pê-
ro al que causemos aos Des-
semelhantes. 

Essa a interpretação contida na 
•«ntença sob estudo. Com os 
ilhos, realmente, não pratica 
Dos uma açáo ostensiva 
udlcal ao nosso próximo, mas 
onforme a intenção com que 
ilhamos podem advir.nos lmen-
los males, posteriormente, co-
no conseqüência da execução 
le plano» diabólico» orlundoa 
le um simples olhar inicial, 
'oi nêste sentido que o Mestre 

$juiz nos alertar dizendo ser 
neihor entrássemos na vida 
otn um só ôlho do que termo» 
lol» e ta« precipitados no so-' 
rimento inevitável para corrl-
[enda dos nosaos desvios mo-
ais. 
Sabemos que o estado de fá-

icidada do espirito, no porvir 
lepende da sua conduta no 
Iresente. Bons atos geram rs-
iompetiSas gloriosas, assim co-
so maus atos condozem-nos 
1« colheitas obrigatória» das 
«meadura» descontroladas, com 

Renovação da» atrlbuladss ax-
riêncls* fincas, até o Inte-
I desaparecimento das Inl-

lüidades que eDodosm a alma. 
Se no curso da vida terrena 

lograrmos disciplinar nos-
Impnlsos, harmonizando - os 

inevitável» Inibições que, porltados de tódas as faculdades 
misericórdia divina, serio impôs-1 a êies inerente», fisicamente 
tas ao nosso organismo, a fim 
de poupar-nos maiores fracas-
sos e dissabores, evitando ain-
da que, de queda em queda, 
nos projetemos em um abismo 
insondável de dor, de onde 
somente sairemos depois de 
iutas e sacrifícios Inauditos. 

As deficiências orgânicas dos 
cégos, surdos-mudos. Idiotas, 
aleijados de nascença, reencar-
nados entre nós, ns maioria 
dos casos, são expiações por 
que passam espíritos culpsdos 
que utilizaram para o mal os 
órgãos do corpo. Em muitos 
casos, porém, esass deficiências 
foram criadas por solicitação 
dos próprios espíritos que pre-
feriram entrar na vida msteri-

perfeitos oferecendo amplas 
possibilidades de manifestação 
às almas rendamos graças i 
Deus pels dádiva recebida, em-
pregando todo o esfõrço para 
não nos envolvermos em escân-
dalos, ostensivos ou ocultos. 
Além ds beneficio so nosso 
pírlto, teremos autoridade pare 
falar áqOíles que, por maldade 
e ignorância, persistem na prà 
tica doa mais condenáveis abu-
sos, deslquilibrando-se físico, e 
espiritualmente e — o que i 
pior — arruinando a felicidade 
alheia. Será esta uma das múl-
tiplas maneiras de colaborsr-
mos com Jeius na obra de re-
ergulmento moral ds humanida-
de prevista em seus sublimes 
ensinamentos. 

Onde está o teu poder, 
morte? A sobrevivência ds 
alma é um fato cientifico. 
Prova-o o espiritismo. E não 
Só a sobrevivência: a reen-
carnação, as vidas sucessivas 
a comunicação doa espíritos. 
Estas, as verdades que o es-
piritismo ensina. E que oon-
soladoras verdades! Náo mais 
as penas eternas (interno e 
Satanaz são palavras huma-
nas qus apenas explicam o 
mal que existe em nós), a 
separação definitiva dos que 
se amaram Oa terra? mas á 
certeza do reencontro, a pos-
sibilidade da ver e ouvir os 
qae nos precederam no tú-
mulo; de repararmos, nesta 
oa noutras existências, o mal 
que houvermos feito! Náo 
tu ais os milagres que aberrem 
contrs as leis da natureza, a 
asbedorls das leis divlnaa: s 
ciência não deu nem dsrá 
nunca a última palavra sObre 
todo. Dia a dia novas desco-
bertas, conhecimentos novos, 
rim elro a eletrecldsde, o pe-

tróleo, hoje a energia atóml-
ça e Os vôos interplanetários, 
Dia a dia caem por terra ve-
lhas concepções da arts e da 
vida. E temos a evolução, o 
orogresso. O mundo svança. 
Avançará ainda muito mais, 
apesar dos pessimistas e ne-
gadores de todo» os tempos. 
Não obstante o sonho da Íca-
ro, noasos avós náo podiam 
ádmltlr o vôo do maia pesado 
do que o ar. E hoje temos a 
avlaçáo diminuindo as distân-
cia*. Aviões a jato, riacam 
de nuvens o céu. Hoje temo» 
o telefone, o rádio, a televi-
sSo, coitas que, séculos atrás 
seriam Inventos de loucos e 
feiticeiros, motivo Certo para 
uma fogueira Tempo houve 
em que era loucura alguém 
afirmar qus a Terra girava em 
tórao do aol, que a Terra não 
tinha a forma ohsta como »e 
dizia na antiguidade. Muita 
gente nfto pode, ainda hoje, 
dizer que nosso pequenino 
mundo não é o único mundo 

ias ver • • I 

óbabitada e qu> 
nss sels mil e 
mas milênios. 

E S f i R I U ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cérca de 90 
menores aguardam 
seu donativo e soli-
dariedade crtBtãos. 

= 0 1 V I H O A M P A R O : 
Se acreditas que o hálito das entldsdes angélicas 

bafeja exclusivamente os cultivadores da virtude, medita 
na Providência Divina que honra o JSol, na grandeza do 
Espaço, mea induzindo-o a sustentar os serei que 'ainda 
jazem rolado» á croata do Plauêta, inclusive os últimos 
vermes que rastejam no chio. 

Contemple os quadros que te 'circundam, em tódas 
as direções, e reconhecerás o Amor Infinito buscando 

da natu-

não tem ape. 
poucos anos, 

O estudo nos 
dá, aos poucos, a compreen-
são das coisas, os chaves dos 
mistérios. Quem poderá negar 
atualmente, o mundo infinita-
mente pequeno? Assim também 
só por Ignorância ou má fé 
negar-se-á o mundo dos espí-
ritos, as Isis que regem o 
mundo espiritual. 

Os espíritos existem, flze-
rsm-se notados em tódas as 
regiões do globo, manifesta-
ram-se entie os vivos, reve-
lsndo-nos uma filosofia nova, 
qae tsm por base a existên-
cia de Deus, — inteligência 
e causa suprema d* tódas as 
coisas. — a imortalidade da 
alma, a responsabilidade In-
dividual — e o amor, o mes-
míssimo amor pregado por 
Criito Jesus. Quem, nos diai 
atuais, teima em negar esss 
filosofia, as verdades qne o es-
piritismo eosina, essa» gran-
des, esssa consoladores ver-
dades, apenas passa a si mes-
mo um atestado de mlupla In-
telectual, demonstra tio sò 
mente que náo anda em dia 
com os acontecimentos de 
nossa época, ooupado, talvez 
- e exclusivamente — com o» 
problemas Imedistos do estô-
mago... 

Clóvis Ramos 

suprimir, em silêncio, as iltuaçõe» deprimentes 
reza. 

Cachoeiras cobrem abismo». 

Fontes alimencam a terra têcs. 

Astres clareiam o céu noturno. 

Flóres valorizam espinhelrais. 

No campo de pensamento 'em qua estagias, aur-
preenderás esse mesmo Infinito Amor, procurando exdn-
gulr as condições inferiores ds Humanidade. 

Pais transfigurados em gênios de ternura. 
Professóres desfazendo as sombras ds ignorância. 
Médicos a sanarem doenças. 
Almas generosas socorrendo a necessidade. 

Não estrsnhes, aasim, a atitude doa espiritoe bene 
volantes que estendem a» mãos, atravéa da mediunldtde, 
a companheiros do mundo que te pareçam Indignos. 

Recorda os lírios qu» desabrocham no estrume, as 
mies que Se escravizam, por sublime renúncia, ao pê da 
filhos Ingratos, ainda mramo, diante do irmto reconhe-
cidamente criminoso ou viciado que te fale da esperanças 
e consolaçõea recebidas do Alto. aprende a respeitar, jun-
to dêle, a manifestação da Esfera Superior qu» o solicita 
â renovação para*o bem, tante quanto já ssbea rejubilar -
te perante a luz qne dissipa as trevas. E se alguém dog-
matiza, acêroa de supostos privilégios ns Crisçlo. não 
olvides que o Criador é Bondade e Justiça para tõdas as 
criaturas, refletindo no Cristo que >saeverou claramente 
não ter vindo â Terra parn curar os sãos. 

SMMANVtL 

íPágina renhida pelo médium Francisco Cândido XavUr). 

«As Estradas da Vida» 
Com expressiva dedicatória 

ds seu Autor, Dr. Inácio Fsr-
reira, tivemos a satisfaçlo de 
receber um volume de seu 
último livro, »A» Estradas da 
Vida», edição de lMi , com 
farta Ilustração de Aglalde, 
l itro êsse que é dediesdo soa 
Pais, Mães e Profassórss das 
Escolas de Evangelização Es-
pirita, e nesta oportunidade 
para conheilmento de nossos 
leitores produzimos abaixo a 
apresentação do livro, < As Es-
tradas ds Vida», feita pelo 
Autor: 

«Há milhares de anos. a 
Humanidade se vê perturba 
da na aua marcha evolutiva 
pels Incompreensão das orla 
turas. 

o msl está em religiões In-
teresseiras, qus vendem, a 
péso de ouro, os favores de 
um Deus egoísta a Injusto.. 

Ensinsm ás crianças ex i s-
tência de um Céu, de um In- J 
lerno e de um Purgatório,! 
para onde se vsl, após a 
morte, de conformidade com 
a quantia material despendida 
on conforme os fsvores ds 
abaolviçlo de um Dseudo-re-

Çresentsnte de Cristo, na 

erra. 
A criança envenenida por 

Ssses ensinamentos, atraves-
sa as diversa» fase» da vida 
Imbuids das mesma» llpsõe» 
s das mesmas esperanças. 

Por tóda a fslta cometida 
terá o perdão A custa do ou-
ro on dos favores qne presta 

s Deus, sentindo-se, então, no 
direito de errar quantas vêzes 
qulzer. 

Qusndo as criaturas com-
preenderam que a JUSTIÇA 
de Deus n lo se Compra com 
favores, com dinheiro e nem 
com s» posiçOos sociais, mas 
sim obtida á casta própria, 
com resgate das fsltas e das 
Iniqüidade» cometidas, essa» 
mesmas orlatuta» tornar-»r In 
melhores e nova era aurglrá 
para a Humanidade. 

Cuidemos, portsnto, da cri 
snça espirita, fazendo com 
qne reconheça as obrlg.açôs» 
e oa deveres qae Ite cabem. 

Al está mais ama parcela 
do meo esfõrço. Oxalá qu» 
produza resultados e qoe, an-
te eia, outros trabalhos apa-
reçam para falar á alma da 
criança.» 

Essas sáo as p.tlsvrss de a-
preseotação do ll»ro <As Es-
tradas ds Vtds», com ss quais 
DOS Valemos p i r a onheot-
mente de nossos leitores, des-
sa importante obra do Dr. I-
oácio Ferreira, que recomen. 
damos a todos o« que se Inte. 
restam por uma leitor» sadia 
e crlstl sóbrs todos os sen-
tido» 

Ao Insigae Dr. ínádo Fer-
reira nossas spláusos pels 0-
bra s noisos agradecimento» 
pelo régio presente qu» vem 
ds enriquecer nossa bibliote-
ca • Bossos conhecimentos 
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F R A N C A (E f t de S i o Paulo) 30 de J u t b o de 1902 :— 

Casa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

V Q T U P O R A N G A : D» . Ju l ie ta Mari» T. P in to . . Cr$ 500 00 
I T I R A P U A : L is ta a cargo do Sr. Lu i z Batista 

Nascimento 700,00 

U B E R L A N D 1 A : Sra . R l i i n b s Junque i ra 

G U A Í R A : Recebido por A br 8o Carr l j o SobriDbo 
IOO.OO 

2.525,00 

4.100,00 
10.000,00 
1 000,00 

500,(10 
1.220,00 
1.500,00 

100,00 

500,00 

50,00 

350,00 

350,00 

200,00 

250,00 

Recebido por A b r l o Ca r r i j o Sobr i nho 

F R A N C A : Pau lo Ca le i ro 
Abad i o Ponciano de O l i ve i r a 

Sra. H i rund lna de Castro Alves 
Receb i l o por Lu i z D iogo P e r e i r a . . 

B O T U C A T U : Migue l Mar t i nez 

C A T A L Ã O : J s m i l Marcel ino da S i l va (Lista de 
Natal) 

M E N D E S : J ú l i o Costa 
A M E R I C A N A : Henr i que Bodhemeler 

A P A R E C I D A D O T A B U A D O : V icen te Marquea de 
Queiroz 

C U R I T I B A : J o i o Gh ignone 
S A O P A U L O : Emi l i ano Castanho 

B A U R Ú : J o i o Mart ins . . : 

Q U A P I J A - Receb idos po r ADrSo Cs r r l j o S o b r i n h o : 
165 k l . de ar roz em casca . 
155 ks. de fe l j l o novo. 
35 k l . de f s i j i o velho. 

7,1/2 ks. de arroz benef ic iado. 

69 k l . de oalè e m côoo. 

1 aaco de m i l ho em pa lha . 

1 lsitõa. 

S A O J O S É D A B E L A V ISTA - J o i o Floro F i l ho : 1 saco de 

arroz em c s i e a . 

P E D E G U L H O - Receb idos por Lu i z D iogo Pereira' 613 ks. de 

arroz em casca . 

5 e 1/2 ks. de arroz . 
20 ks. de feljfio novo. 
103 ks. de ca ie e m ceco. 
11 ks. df sabão d a pedra. 
3 sacos ds m i lho em palha. 
1 1 porcos. 
3 ga l inhas . 

R e c e b i d o e m d inhe i ro 130,00 

333 ks. de caté em o í a o . 

6o ks. de café benef ic iado . 

639 k l . de arroz e m c isca . 

211 ks. de td j&o novo . 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A • J o i q u l m do Nasc imen to FaWlros 
1 vscs. c o m 158 ks. 

O U A I R A - Receb i dos por A b r l o Car r i j o S o b r i n h o : 1473 ks-
de ar roz era casca* 

24 k». de a r roz benef i c i ado . 
IR ke. de café esc-lha . 
91 ka. de m i l ho debu lhado 
27 ks . de f e l j l o novo. 

2 sacos de m i l h o em pa lha . 
1 m a r r l . 

3 ga l inhas . 
889 ks. de arroz t m casca. 
40 ka. de l e i j í o novo. 
6 ka. de f e l j l o velho. 
10 ks. de a r roz benef ic iado . 
22 k t . de amendo im em casca 
14 ks. de m l l b o debu lhado . 
20 saoos d e m i l ho debn lbado . 

S A O P A U L O - Anton io Joa» Ba t i ' t a L i n o : 10 «xen piares do 
l iv ro «Do Va t i cano ao Umbra l » . 

F R A N C A - Sra. Maria Pa l e rmo e Srs. L íg ia Betarello: 19 k s . 
de pdss e 27 roses». 

José Casas S i b l o : a ks. de p ies . 

U m a n ó n i m o : 1 saoo d e arrqz em casca. 

Anísio Anton io doa San tos : '22 ks. de fel j lo . 

Osór io An ton i o C i n t r a : I / ] saco de a r r o t e m c u c a . 

O U A PUA - S r a . Ma r i a Jesulna da 8 l l v a : 8 k*. de a r roz s 8 

ks. it feijão. 

Km n o m e da Casa de Saúda «A l iao Kordec» de ixo aqu i 

ooos igoado m-u pre tundo ag r adec imen to pela bondade e 

o o o p e r a ç i o de todo i , rogando a Jesus pa ra dar-lhei a devi 

ds r ecompensa . 

F R A N C A , 10 D E J U N H O DE l .a«2 

J O S f i R U S S O - Provedor - Gerente 

Acontecimentos Espíritas 
| — NOVA SEDE DA UMERP — 
A UNIA DOS MOÇOS ESPIAI-

TAS DE BIBSIBAO .PRETO, após 
dedlceçSo e esforço« sem conta, cflne-
guiu coostruir sua sede própria, cu-
jo local ficou situado à Ru« Marina 
Junqueira - £504. Na opo tunidade 
de sua inauguração, que dará moti-
vo a uma festa bem ^organizada, te-
remos ali diversos OflítíCI P(-i8 Hl le-
var • efeito uma semana de come-
moração. Jaslm de "1 a 8 de julbo 
oessa nova esaa, que eerá verdadei-
do lar pars abrigarfpfograma huma-
nitário e .evangélico dos queridos 
moços espirita« da Capital d'Oeste, 
teremos diversos tribunos que aumen-
tarão em valor o uovo período £de 
atividade« da mOflQSI UMERP. Oia 
3 ftslará, nessa sede, o conhecido o-
rador espirita Divaldo Pereira Fran-

2 - DIVALDO EM 'FRANCA -
Teremos oportunidade a aia uma 

vez de ouvir a palavra eloqüente 
dt'sse talentoso baiano qae, na« fi-
leiras espiritas, criou nova escola de 
oratória e pregaçar 'Confirmou-dos 
ele eud chegada até nossa cidade no 
próximo dia 4. No entanto, há pedi-
do de uma turma de estudiosos da 
Doutrina, dado os acontecimentos 
últimos, fpara ,,que 61e amplie seu 
programa de vlaita entre nós para 
levar a efeito um simpósio entre os 
estudantes e intelectuais de £nosso 
meio. 

* ¥ ¥ * 

3 — COMBESP - Tdo logo tera I-
naram os últimos movimentos, que 
culminaram em pleno êxito da Con• 
centraçào de Mocidades [$}ifl!K rea-
lizada em .áraçatuba, êste ano, já os 
iptegrantes do Conselho Diretor da 
D4:lma Sexta Concentração de Mo-
cidades Espiritas do Brasil Central 
• listado de 8. Paulo, promova sua 
primeira prévia em Uberlândia. 

A Secretaria do movimentos está 
preenchida por essa expressiva co-
laboradora que é a Pmfa. Maria Au-
gusta Rios, deasa importante ci-
dade do Triângulo, que, por aua vez, 
transmitiu seu entusiasmo à tõJa 
família espirita uberlandenae. 

Já dessa reunião temos o progra-
ma para o concurso de oratória qne 
sai publicado noutro local desta fô-
lha. 

» * * * 

4 - CHICO B WALDO NA TE-
LEVISÃO — Os telespectadores do 
Rio de Janeiro assistiram pelo video 
Interessante reportagem levada a e-
feito pelo radialista Flávio Cavalcan 
ti, que conseguiu exibir à cêrca de 
900 mil assistentes a entrevista que 
ftle realizou com Chico Xavfer e 
Waldo Vieira, em Uberaba. O refe-
rido programa da T. V. tomou o no-
me de noite de gt.la e foi uma res-
posta a muitos detratores gratuitos 
que «eoopre procuram empanar o 
valor dâsses dois servidores do E-
vangelho em beneficio dos sofredo-
res. A reportagem foi filmada toda 
no «Comunbõo Espirita CrlatSs, da 
Capital do Triângulo Mineiro e al 
cançou grand« aucesso pela maneira 
•lncera quo animou seus organiza, 
dores. 

• * * • 

5 - CONCLAVE DE MOCI-
DADES - Consoante nosaas notas 
últimas, resllzar-se-6 nos dia« 12, 13, 
14 e 15 de Julho entrante, o III 
CpiVCLAVE DE MOCIDADES E5-
pfftlTAS DO ESTADO DE 5. PAU-
LO, tendo como local a encantador* 
cidade de Sio JcSo da Boa Viata. 
Alentado programa será observado 
néste-j dias, quando ali se darSo ins-
tantes de convívio fraterno entre oa 
moços eaplrlta», bem co«ao oportu-
nidade de aprendizado evangélico 

* * » * 

0 — TAMBÉM AS CRIANÇAS -
Digno de louvor o trabalho desen-
volvido peloa companheiros residen-
tes nas diversas cidades do Vale do 
»raíba, quando levam a efeito con-
centração Inteiramente dedicada às 
crianças filha« de espiritss. Este a-
DO tivemos a reaüzaçSo da VII CON-
CENTRAÇÃO HE CRIANÇAS DE 
ESCOLAS ESPIRITAS DO VALE 
DO PARAÍBA, com sede nt cidade 
de Guaratinguetá, que foi trabalho 
de esforço« em conjunto de Mocida-
de Espirita «Lutz Guimarães de Al-
meida» e a UniSo Municipal Esplrl-
ta. desta cidade. A ocorrência dêaae 
festival se deu em 5 e 6 de maio 
último e foi animado por um tem 
tiómero de etcoiaa de evangelização 
da criança espirita. 

• * « « 
7 - CONGRESSO DS MOCIDA-

D£B ESPIRITAS - Ti voar es noticia 
do Rio de Janeiro que es próceres 
do E-pir!Usmo Nacional esta •» «ni-
tnadoa a levar a efeito nuVo con-
gresso brasileiro d« Mocidades Espí-
rita». Seria nèsse caso|o I I Congres-

" ' Bra 

sil. sob a gloriosa sigla CMEB. Tudo 
depende da cobertura que der a és-
8e movimento pela turma de S. Pau-
lo, incluindo a USE. 

8 - ASSEMBLEIA GERAL DA 
USE — Teve Inicio ontem, em S. 
Paulo, a Assembléia Gerei do Con-
selho Administrativo da USE, com-
posto pelo« Conseihos RegionaiB do 
Interior e Ccnselhos AfetropoZitsnos 
de S- Paulo. OÉ trabalhos dêsse con 
clavt prolongar-ae-ão até amanh i 
dia 1 de julho, qusndo será escolhi-
da a nova rDlretoria Executiva "da 
União daa Sociedades Espíritas do 
Estado de S. Pauio. EstSo sendo de 
batlvoe diveraos assuntos ide inte-
resse geral para a coletividade espi-
rita, estando em pauta 8 discussão 
sôbre um jornal diário dhigido pela 
USE e também sôbre o Parque Uni-
versitário Espírita, cujo terreno /á 
se acha adquirido e loteado. 

9 - ENTIDADES ESPÍRITAS 
Notlciaramunod a elelçSo e pos» 

de suas novas D!retorias. O Centre 
Espírita «AMOR E CARIDADE», 6 
Batatais, que ficou assim constitu 
ds: PRES: Acrísio de Paula Gulma 
rãee; VICE: Noémia B. Castro 
8ECRTS.: Lydlo R. Andrade e Eu. 
zébio JVepomuccno; TESRS.: Sabei 
tião Luiz Corrêa e Camilo Alvei 
Ferreirs: OUTROS CARGOS: Ms. 
faida C. Barbosa, Acyr Olavo Nazs: 
Maria Lulza Prado, Alfredo Msleg; 

e Geny Prsd» Soavazza. 
» » • 

Mocidade Espirita de Americana 
está com aeus diretores - P3ES. 
Mlde Jane Cordenonsi; VICE: Paulo 
S. Camargo; SECRfS.: José Rem. 
pazzo e Paulo Cordenonsi; JTE8RS, 
Roberto Nogueira e Alcides Seleghi 
nl: BIBLTS.: Delcides MUanl e Jo> 
silda Ramp9zzo. 

ENCANTAMENTO 
Trans fo rmare i 

Tôdaê as estréias e m rosan, 

para coroar a fronte dos meus irm&os que s o l r e m . 

AquèlcB qae tCm 
os pés sangrando pelas estradas. 

Aquê les que cho ram 
e que eolu ;s ia em silêncio. . 

Transformarei 

tôda i as estréias em rosas! 

Rosas braLcas, 
rosas azula , 

rosas multicores, 
num delir!» de luz den t ro da noite 
para enfeitar a fonte 

dos que cam inham cheioa de frio das Ingrat idões; 
e nús de ateto, sedentos de car inho. 
Transformare i 
o Universo Inteiro 

n u m reluzente canteiro de esperanças 

onde a i estréias serão rosas, 
e oa sóis e os mundos , 

milhões de fldres raras 
a clarear u m psis encan tado 

onde aa crianças reinarf io 
e os hum i l des serSo heróis 

coroados de glórias e cheios de alegrias. 
BntBo, Deus, 

estará a resplandecer n o o rva lho cr ista l ino 

a dcrramar .se sôbre as estréias.. 
aa estréias das minhas canções 

que se t ransformarão 

n u m punhado de rosas 

perfumadas 
e eternas! 

Marília Ribeira Cardoso 

A R O S E I R A H 
Os liados botfiezinhoi 

vdo se abrindo/ 

Vio aparecer 

muitos rosas! 

A roseira 

tem eipinhoi ! . 

Eu fui molh i r 

a roseira 

«... me feri 

nos espinhos.' 

I Partita it e anoã) 

C l a r o d e Asala 

Marcus Vin íc ius 
O lar de Alalz Anton io Teles 

e de sua espóaa Marília, en-

contra-se festivo com a d l t l l i t 

da Marcus Vinícius, em 7 de 

Maio p. passado, trazendo gran-

des alegrias a seus avó», Sr 

Aleiz Santana Teles s Josefina 

na l ln l Teles e a aeus bisavós, 
Sr. Nelusco NSIÍDI e Msria Si . 
cMeroU Nallnl. 

Nossos votos ao recém nalg-
cldo para uma vida bastante 
e p lena de realizações e nossas 
felicitações aoa seus pala, avós 
e blsavóa. 

Depois de 1er êste Jornel 
reendfreçs-t. s u m seu amigo. 

É malt» um me o de propa-
gar a Doutrina. 


